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Resumo 

Dentre as propriedades agrícolas no mundo, as que contam com mão de obra familiar são 

predominantes. Por consequência, necessita-se de esforços acadêmicos voltados ao tema da 

sucessão em empresa familiar rural, no intuito de averiguar os fatores que influenciam a escolha 

dos jovens para a sucessão intergeracional em propriedades rurais. Desta forma, o presente 

trabalho tem por objetivo compreender a influência do relacionamento entre pais e filhos e da 

percepção sobre a ocupação agricultor na sucessão em pequenas empresas familiares rurais. 

Para tanto, foram realizados dois estudos, sendo: a) um quantitativo descritivo por meio de 

revisão sistemática de literatura em artigos científicos publicados de 2000 a 2020, em 

periódicos na língua portuguesa, espanhola e inglesa, nas bases de dados Web of Science 

(WoS), Scopus, Science Direct e SciELO, no intuito de revisar o estado da arte sobre os fatores 

que influenciam a sucessão em empresas familiares rurais; e b) um exploratório qualitativo e 

de corte transversal, objetivando compreender a percepção dos pais sobre a ocupação agricultor 

e a influência dessa na escolha dos filhos e compreender como a relação entre pais e filhos 

pode influenciar no processo sucessório, por meio de entrevistas semiestruturadas aplicadas 

para oito famílias. Os resultados demonstram que os aspectos socioemocionais e as 

características pessoais do sucessor e do sucedido e da propriedade são relatadas com 

frequência na literatura sobre a temática. No que concerne o estudo empírico, auferiu-se que 

forma como os filhos constroem sua visão sobre o modo de vida dos pais, bem como 

relacionamentos de qualidade entre pais e filhos exerce influência no processo sucessório de 

pequenas propriedades rurais familiares. Ainda, verificou-se que dentre o grupo de não 

sucessores, há a possibilidade de sucessão tardia e iniciativas empreendedoras dentro da 

propriedade. As implicações teóricas e práticas e sugestões de estudos futuros são discutidas. 

 

Palavras-chave: Sucessão. Empresa familiar rural. Agricultura Familiar.  



 
 

Abstract 

Among the agricultural properties in the world, those with family labor are predominant. 

Consequently, academic efforts on the theme of succession in a rural family business are 

needed, in order to ascertain the factors that influence the choice of young people for 

intergenerational succession in rural properties. In this way, the present work aims to 

understand the influence of the relationship between parents and children and the perception 

about the agricultural occupation in the succession in small rural family businesses. To this 

end, two studies were carried out: a) a descriptive quantitative through systematic literature 

review in scientific articles published from 2000 to 2020, in journals in Portuguese, Spanish 

and English, in the Web of Science (WoS), Scopus, Science Direct and SciELO databases, in 

order to review the state of the art on the factors that influence succession in rural family 

businesses; and b) a qualitative and cross-sectional exploratory, aiming to understand the 

parents' perception of the farmer occupation and its influence on the choice of children and 

understand how the relationship between parents and children can influence the succession 

process, through semi-structured interviews applied to eight families. The results demonstrate 

that the socioemotional aspects and the personal characteristics of the successor and the 

successor and of the property are frequently reported in the literature on the subject. Regarding 

the empirical study, it was found that the way children build their view on the parents' way of 

life, as well as quality relationships between parents and children, influences the succession 

process of small family farms. Still, it was found that among the group of non-successors, there 

is the possibility of late succession and entrepreneurial initiatives within the property. The 

theoretical and practical implications and suggestions for future studies are discussed. 

 

Keywords: Succession. Family Farming. Farm Succession.  
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Introdução 

A empresa familiar rural é a forma mundialmente predominante de produção de 

alimentos (Toader & Roman, 2015). Atualmente, no Brasil, existem 5.072.152 

estabelecimentos agropecuários, ocupando 15.036.978 pessoas (IBGE, 2017). Desses 

empreendimentos, 73% possuem mão de obra com vínculo de parentesco com o proprietário 

produtor, sendo que no estado do Rio Grande do Sul, esse índice sobe para 81% de pessoal 

ocupado que possui parentesco com o produtor rural (IBGE, 2017). Ademais, o valor da 

produção agropecuária das empresas familiares rurais foi de R$ 107 bilhões em 2016, o 

equivalente a 23% da produção total brasileira (IBGE, 2017). Neste sentido, é perceptível a 

importância social e econômica das propriedades rurais familiares. 

Assim sendo, a empresa familiar rural necessita planejar e executar processos 

salutares e eficientes de sucessão das atividades e passagem do gerenciamento da propriedade 

para as futuras gerações. Esse processo sucessório apresenta uma estreita relação entre a 

posição social, profissional e familiar (Brumer & Anjos, 2008) e é um problema em discussão 

em todo o mundo (Zagata & Sutherland, 2015). Assim, diante da resistência da geração mais 

velha em aumentar os rendimentos e culturas na propriedade (Duesberg, Bogue, & Renwick, 

2017) e em transferir a gestão para a próxima geração (Conway, McDonagh, Farrell, & 

Kinsella, 2017), há esforços para que os fatores que influenciam a escolha dos jovens em 

permanecer e assumir a gestão da propriedade sejam investigados. 

Nessa direção, a sistematização dos fatores relatados na literatura que influenciam no 

processo sucessório e a compreensão da transferência de ativos intangíveis, como atributos 

sociais, organizacionais e culturais (Bosworth & Turner, 2018) e as questões socioemocionais 

envolvidas (Cavicchioli, Bertoni, Frisio, & Pretolani, 2019), podem incentivar e prover 

subsídios para incentivar potenciais sucessores a permanecerem na propriedade rural familiar. 

Por isso, diante do exposto, a presente dissertação visa discutir a temática da sucessão em 
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empresas familiares rurais, tendo como objetivo geral compreender a influência do 

relacionamento entre pais e filhos e da percepção sobre a ocupação agricultor na sucessão em 

pequenas empresas familiares rurais. Para tal, a estrutura da dissertação divide-se em dois 

estudos. O primeiro estudo visa revisar o estado da arte sobre os fatores que influenciam no 

processo sucessório em empresas familiares rurais, por meio de uma revisão sistemática de 

literatura, com ênfase nos artigos publicados nos últimos 20. O segundo, empírico e de 

caráter qualitativo, objetiva identificar a intenção por parte dos potenciais sucessores em 

participar da sucessão intergeracional em empresas familiares rurais, bem como compreender 

a influência do relacionamento entre pais e filhos e da percepção sobre a ocupação agricultor 

na sucessão em pequenas empresas familiares rurais, visto que há a necessidade de esforços 

para retratar as perspectivas dos atores envolvidos (Nascimento et al., 2017). 
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Artigo I – Fatores que influenciam a sucessão em empresas familiares rurais: uma 

revisão sistemática de literatura 

 

O presente manuscrito foi omitido para evitar possíveis conflitos de interesse na 

submissão ao periódico. 
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Prefácio para Artigo II 

Conforme apresentado no estudo anterior, os aspectos financeiros parecem ser fatores 

preponderantes na escolha do sucessor das empresas familiares rurais, visto que as maiores 

propriedades são as mais propensas a terem uma sucessão exitosa. Contudo, sabendo que as 

propriedades de pequeno porte representam uma grande parcela das empresas familiares 

rurais e, como o poderio financeiro pode não ser seu ponto forte, os aspectos 

socioemocionais, que são citados na literatura como influenciados, podem suprir o aspecto 

financeiro. Assim, resta compreender qual a influência da família, especificamente, das 

relações entre pais e filho e das crenças geradas pela socialização do possível sucessor ainda 

na infância. 
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Artigo II – “Tenho muito do pai e da mãe, da forma como eles me criaram”: relações 

entre pais e filhos e as percepções sobre a profissão agricultor na sucessão 

intergeracional em pequenas empresas familiares rurais 

 

O presente manuscrito foi omitido para evitar possíveis conflitos de interesse na 

submissão ao periódico. 
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Considerações Finais 

Diante da importância econômica e social das empresas familiares rurais, entende-se 

que esforços são necessários para interpretar as perspectivas dos proprietários e seus 

sucessores sobre a sucessão intergeracional, no intuito de incentivar o processo sucessório. 

Assim, para discutir a temática da sucessão em empresas familiares rurais, a presente 

dissertação foi dividida em dois estudos. 

Com o objetivo de revisar o estado da arte sobre os fatores que influenciam a sucessão 

em empresas familiares rurais, o primeiro artigo refere-se a uma revisão sistemática 

descritiva sobre os fatores que influenciam a sucessão em empresas familiares rurais, com 

ênfase nos estudos publicados nos últimos 20 anos nas bases de dados Web of Science, 

Scopus, Science Direct e SciELO. No total, 73 artigos foram analisados e sistematizados, 

seguindo os critérios do método Prisma e, além de elucidar as características metodológicas 

dos estudos e fornecer uma agenda de pesquisa, foi possível auferir que os aspectos 

socioemocionais e as características pessoais do sucedido, do sucessor e da propriedade são 

relatadas com mais frequência na literatura como variáveis que influenciam no processo 

sucessório. Neste sentido, a influência da família parece ser um fator determinante para a 

escolha da sucessão por parte dos potenciais sucessores.  

Assim, embora questões econômicas sejam relevantes para o contexto do processo 

sucessório e definam as escolhas dos possíveis sucessores, conforme relatado no Artigo I, as 

pequenas propriedades rurais familiares podem não ter o poderio financeiro e tecnológico 

necessários, por isso, questões subjetivas e emocionais podem explicar a escolha do sucessor 

em permanecer no campo e assumir a gestão. Neste tocante, o segundo artigo, empírico e de 

caráter qualitativo, buscou atender aos demais objetivos ao realizar entrevistas 

semiestruturadas com oito famílias, envolvendo sucessores e não-sucessores e seus pais.  
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Percebe-se que há a intenção dos jovens em assumir a empresa familiar rural e, 

mesmo nos casos em que a sucessão não é a primeira opção considerada pelos filhos, há a 

possibilidade de uma sucessão tardia e a realização de iniciativas empreendedoras dentro da 

propriedade. Tal resultado pode ser explicado pela relação de qualidade vivenciada por pais e 

filhos, visto que a coesão familiar favorece a ligação entre a propriedade, a família e os filhos 

– mesmo aqueles que decidiram não suceder. Ainda, a flexibilidade e a comunicação entre 

pais e filhos facilita o gerenciamento em conjunto, fornecendo autonomia aos sucessores, 

favorecendo a intenção de permanecer e assumir a gestão da propriedade.  

Nesse sentido, a maneira como os filhos constroem sua visão sobre o modo de vida 

dos pais molda sua identificação e a escolha de suceder a propriedade. Enquanto os 

entrevistados não sucessores narram a vocação para outras profissões e reconhecem as 

dificuldades do trabalho agrícola, os sucessores e potenciais sucessores constroem sua 

narrativa através do envolvimento desde criança nas atividades da propriedade, enaltecendo o 

orgulho pela profissão agricultor. Desta forma, as descobertas desta pesquisa contribuem com 

a literatura ao sistematizar os fatores do processo sucessório e enfatizar as questões 

socioemocionais envolvidas, fomentando a discussão acerca do relacionamento entre pais e 

filhos em empresas familiares rurais e fornecendo contrapontos e congruências entre as 

percepções desses sobre a profissão agricultor. 

No que tange as limitações do estudo, as características metodológicas da amostra de 

artigos da revisão sistemática impossibilitam a realização de padronização estatística dos 

resultados, enquanto que a adoção da amostragem não-probabilística por conveniência refere-

se à uma limitação da pesquisa qualitativa. Para estudos futuros, sugere-se compreender a 

influência do relacionamento dos demais membros da família e as distintas possibilidades de 

sucessão, com aporte teórico e uso de escalas validadas. Diante de tais constatações, a 

presente pesquisa visou caracterizar os fatores que influenciam no processo sucessório de 
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empresas familiares rurais, bem como compreender como os fatores sociais e familiares estão 

presentes nas pequenas propriedades rurais familiares, de forma a fomentar o debate e 

possibilitar reflexões e intervenções para que a sucessão intergeracional seja incentivada. 

Espera-se que os resultados sejam capazes de auxiliar na reflexão entre os membros da 

família sobre o processo sucessório, bem como dar aporte às entidades da área.  

  



10 

 

Devolutiva dos Resultados de Pesquisa 

Além da produção do conhecimento, torna-se importante realizar a devolução dos 

resultados desta pesquisa. Para tal, a devolutiva dos resultados de pesquisa aos participantes e 

envolvidos será realizada com dois critérios: i) elaboração de cartilha/manual informativo com 

os resultados para disponibilizar de forma gratuita aos participantes; e ii) devolutiva aos 

sindicatos e escritório da EMATER/RS de Marau, a fim de verificar o interesse da organização 

de palestra online gratuita para os associados das instituições. 
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